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Prefácio

A obra intitulada de “Determinação do teor de 

sódio de petiscos caninos e comprimidos palatáveis ma-

nipulados para cães” é fruto da pesquisa dos pesquisado-

res Jeancarlo Gross, Jucieli Weber, Fernando Luis Cemenci 

Gnoatto e Tatiana Champion. A pesquisa se encaixa no per-

fil de produção científica produzida pela editora que busca 

valorizar diversos pesquisadores por meio da publicação 

completa de suas pesquisas. A obra está sendo publicada na 

seção Tese e Dissertação da América Latina.

Essa seção se destina a dar visibilidade a pesqui-

sadores na região da América Latina por meio da publica-

ção de obras autorais e obras organizadas por professores e 

pesquisadores dessa região, a fim de abordar diversos temas 

correlatos e mostrar a grande variedade temática e cultural 

dos paises que compõem a America Latina.
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Essa obra escrita pelos pesquisadores nos dá orien-

tações e instruções sobre condições melhores de cuidado 

e zelo aos cães permitindo que essa atitude possa oferecer 

bem estar a todos que fazem parte do convivio desse ani-

mal.

Filipe Lins dos Santos

Editor Sênior da Editora Acadêmica Periodicojs

Determinação do teor
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Determinação do teor

A relação entre humanos e cães estreita-se ao pas-

sar do tempo tornando proprietários cada vez mais exigen-

tes quanto aos cuidados com a saúde e bem-estar de seu 

pet (DAWSON et al., 2018). Segundo a Associação Brasi-

leira da Indústria de Produtos para Animais de Estimação 

(ABINPET), o faturamento mundial do setor equivale a 

aproximadamente 139 bilhões de dólares.  Enquanto o fatu-

ramento do mercado brasileiro registra valores superiores a 

41 bilhões de reais, envolvendo o segmento de pet food que 

engloba diversos tipos de rações e petiscos, sendo responsá-

vel por 80% do montante total (ABIMPET, 2023).

A preocupação com a nutrição adequada, dietas 

equilibradas e prescrições dietéticas veterinárias são prá-

ticas cada vez mais comuns. No entanto, a utilização de 

petiscos para cães, bem como o desconhecimento do teor 

nutricional do alimento fornecido também ocorrem. De 

acordo com a pesquisa realizada por Schuch (2009) em Por-



to Alegre, 75,4% dos entrevistados oferece petiscos regu-

larmente a seus cães em 53,8% dos casos mais de uma vez 

ao dia. Ademais, apenas 44% dos compradores deste tipo 

de alimento leva em consideração a orientação do médico 

veterinário no momento da compra.

A maioria dos tutores de cães não tem conheci-

mento sobre a quantidade de sódio contida em alimentos e 

produtos fornecidos a seus animais e necessitam de instru-

ções especificas acerca de alimentos adequados aos cães. 

Adicionalmente, petiscos comercializados, como alimentos 

caseiros ou industrializados disponíveis para cães, podem 

conter altos teores de sódio. Animais que requerem res-

trições de sódio não devem receber alimentos como pães, 

enlatados, queijos, condimentos, embutidos, dentre outros 

alimentos humanos ricos em sódio. Não há normatização 

sobre os níveis de sódio máximo das dietas comercialmen-

te disponíveis para cães e os teores de sódio possuem alta 
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variabilidade em produtos disponíveis para esta espécie 

(FREEMAN, 2002).

 O sódio é um dos principais eletrólitos do 

organismo, sendo o terceiro cátion mais abundante. Em 

mamíferos adultos, corresponde a aproximadamente 0,13% 

do peso corporal distribuídos em ossos, fluído intersticial 

e plasma (NATIONAL RESEARCH COUNCIL, 2006). O 

sódio exerce funções bioquímicas e fisiológicas complexas, 

relacionadas com o equilíbrio iônico e osmótico entre os 

fluidos intra e extracelulares, promovendo manutenção do 

volume extracelular, excitabilidade de membranas e gera-

ção e transmissão de impulsos nervosos, contração muscu-

lar, sinalização celular e equilibrio ácido-base (BJORNS-

TAD et al., 2021). Alterações na concentração plasmática 

de sódio altera a osmolaridade ou tonicidade e provoca estí-

mulo de mecanismos regulatórios fisiológicos para o ajuste 

da ingestão hídrica e excreção de água para restabelecer a 
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osmolaridade (COLVILLE, 2010). 

Cães saudáveis que recebem disponibilidade ade-

quada de água podem se adaptar metabolicamente a uma 

ampla variação no consumo de sódio (ZENTEK & MEYER, 

1995) e diferentemente de seres humanos, dietas com altos 

teores de sódio não levam à hipertensão arterial sistêmica 

(ACIEMO et al., 2018). Entretanto, há diversas condições 

clínicas em que o sódio proveniente da dieta pode agravar 

a fisiopatologia da enfermidade, como nos casos de insufi-

ciência cardíaca congestiva refratária (KEENE et al., 2019). 

Adicionalmente, Zentek & Meyer (1995) relatam 

que o excesso de sódio (29g/Kg de matéria seca) compro-

mete a palatabilidade da dieta e pode causar vômito em 

cães. Aproximadamente 20g/Kg de matéria seca resultou 

em maior excreção de potássio e desequilíbrio eletrolítico. 

Portanto, indica-se como limite superior seguro, o teor de 

15g de sódio para cada kg de matéria seca. O requerimento 
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mínimo de sódio para um cão adulto é de aproximadamente 

4,4 mg/Kg/dia. Desta forma, indica-se que o requerimento 

de sódio varie entre 4,6 a 11,5 mg/Kg/dia (NRC, 2006). 

A regulamentação brasileira para produtos de 

origem animal está prevista no Decreto n.º 76.986 de 6 de 

janeiro de 1976 e instruções normativas são atualizadas e 

publicadas periodicamente. Desta forma, características 

mínimas de qualidade que os alimentos para cães e gatos 

estão regulamentados (CARPIM & OLIVEIRA, 2009). A 

rotulagem é um importante meio de informação sobre o 

teor nutricional e apenas os teores mínimos de sódio estão 

descritos nos produtos comercialmente disponíveis para ali-

mentação de cães e gatos. 

Segundo a AAFCO (The Association of American 

Feed Control Officials) a justificativa para os produtos des-

tinados a cães apresentarem apenas a concentração mínima 

de sódio na rotulagem é de que a palatabilidade e o consu-
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mo cairiam devido ao excesso de sódio, antes mesmo que os 

efeitos adversos à saúde fossem observados, portanto esta-

belecer um máximo não seria de interesse prático. 

Em cães, a fonte de sódio dietético pode ser pro-

veniente da ingestão hídrica ou alimentos, somados aos 

petiscos e da forma farmacêutica a ser utilizada para admi-

nistração de medicamentos. Como preocupação, sobretudo 

para pacientes que requerem restrição de sódio da dieta, é 

importante o conhecimento do teor de sódio dos alimentos 

comumente fornecidos aos cães. Desta forma, o objetivo do 

estudo foi determinar o teor de sódio em petiscos para cães, 

como biscoitos de adultos e filhotes e snacks na forma de 

“bifinho”, além de biscoitos manipulados em farmácias ve-

terinárias.
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MATERIAL E MÉTODOS

Capítulo 1



Foi analisado o teor de sódio de petiscos caninos 

dos tipos biscoitos de duas marcas indicadas para cães adul-

tos, filhotes, com e sem recheio, além de quatro marcas de 

snacks, popularmente conhecidos como “bifinhos” e com-

primidos palatáveis provenientes de cinco farmácias de ma-

nipulação veterinárias de diferentes sabores.

Os produtos foram escolhidos aleatoriamente em 

diferentes estabelecimentos e considerou-se a avaliação de 

três lotes diferentes. Para produtos do tipo “biscoito” da 

marca “A” foram adquiridos os tipos: adulto, filhote e bis-

coito recheado. Da marca “B” foram dois produtos: adultos 

e filhote. Para petiscos do tipo snacks foram adquiridos pro-

dutos de quatro marcas diferentes de sabores carne e pica-

nha.

As amostras de comprimidos palatáveis foram 

oriundas de cinco farmácias de manipulação veterinária 

que disponibilizaram medicamentos em formato de biscoi-
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tos caninos. Para o estudo, foram adquiridos os sabores car-

ne, frango, bacon, doce-de-leite e sem sabor. 

O teor de sódio foi analisado no laboratório quími-

ca geral e inorgânica da Universidade Federal da Fronteira 

Sul-UFFS, Campus Realeza-PR. Inicialmente os recipien-

tes de cerâmica denominados cadinhos foram calcinados 

em mulfla (Jung® tecnologia para processos térmicos) pelo 

período de seis horas em temperatura de 600ºC e manti-

dos em estufa de esterilização (SOLAR SL-100®) à tem-

peratura de 105ºC até o momento do inicio do experimento 

para eliminação de resíduos de matéria orgânica e umidade. 

Após retirá-los da estufa, permaneceram em dessecador por 

vinte minutos e em seguida os recipientes foram pesados 

em balança de precisão (Marte AD500®), seu peso vazio 

fora lançado em planilha eletrônica.

Cada uma das amostras foi macerada e triturada 

em moinho (IKA A11 Basic®), e utilizando-se 0,5g nos 
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recipientes cerâmicos para serem novamente pesados em 

balança de precisão e marcados. As amostras foram intro-

duzidas em mufla por 12 horas a temperatura de 600º para 

obtenção das cinzas. Após este processo as amostras retor-

naram ao dessecador por vinte minutos e foram novamen-

te pesadas em balança de precisão fornecendo o peso da 

amostra pós mufla. Cada um dos conteúdos dos recipientes 

foi diluído em solução de ácido clorídrico 1:1, passadas com 

auxílio de funil a balões volumétricos de 100ml que foram 

preenchidos com água deionizada. 

Para a calibragem do fotômetro de chama (Analy-

ser 910MS®) foi utilizada a solução padrão de sódio de 100 

ppm e em seguida água deionizada que devolveu a nume-

ração de zero ao equipamento. Uma pequena quantidade de 

cada amostra foi transferida a béqueres e esta solução foi 

submetida, uma a uma a fotometria em fotômetro de chama 

que apontou o teor de sódio de cada uma. Intercalando as 
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análises de teor de sódio entre cada leitura utilizou-se água 

deionizada afim de remoção de resíduos.

Para a tabulação dos resultados utilizou-se de uma 

curva analítica contendo peso do cadinho vazio, peso da 

amostra, peso das cinzas e valor da leitura da fotometria, 

resultando no valor de sódio em 100 gramas de cada pro-

duto testado. Todas as amostras deste experimento foram 

reproduzidas em triplicata e os resultados fornecidos pela 

média aritmética. Também fora calculado o teor de sódio 

por unidade do produto multiplicando o valor de uma gra-

ma pelo peso do respectivo alimento.

Os dados foram analisados estatisticamente por 

meio de software estatístico (Graphpad Prism 5.1®). Após 

teste de normalidade de Kolmogorov-Smirnov, variáveis 

paramétricas foram descritas em valores de média ± des-

vios-padrão e as não-paramétricas em valores de mediana 

(mínimo-máximo). Os valores paramétricos das amostras 
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de diferentes sabores oriundas das farmácias de manipu-

lação veterinária, bem como as amostras de snacks foram 

analisados pelo teste de Análise de Variância (ANOVA) e 

pós-teste de Tukey, enquanto os dados não paramétricos, 

como o teor de sódio dos biscoitos caninos, foram analisa-

dos pelo Teste de Kruskal-Wallis e teste de comparações 

múltiplas de Dunn. Para todas as variáveis, considerou-se o 

nível de significância de 5% (p<0,05).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Capítulo 2



Todas as amostras denotam teores de sódio que de-

vem ser considerados clinicamente. Os valores médios de 

sódio em mg/% e por unidade do produto estão descritos 

na Tabela 1.

Tabela 1. Teor de sódio em mg% e por unidade do produto de comprimidos palatáveis 

veterinários, biscoitos e snacks caninos obtidos da média de três lotes diferentes 

Produto Na (mg/%) Na(mg)/unidade 

Comprimidos palatáveis 

Farmácia 1 – sabor carne 366 ± 12,30ab 4,39 ± 0,15ab 

Farmácia 2 – sem sabor  406,7 ± 45,86ab 4,88 ± 0,55ab 

Farmácia 2 – carne 379,4 ± 34,85ab 4,55 ± 0,42ab 

Farmácia 2 – frango 639,9 ± 120,6b 7,68 ± 1,45b 

Farmácia 3 – sabor carne 259,6 ± 34,24ab 3,12 ± 0,41ab 

Farmácia 4 – sabor carne 172,9 ± 30,09a 2,08 ± 0,36a 

Farmácia 5 – bacon 432,4 ± 22,6ab 5,19 ± 0,27ab 

Farmácia 5 – doce de leite 193,1 ± 23,23a 2,32 ± 0,28a 

Biscoitos caninos 

Amostra A - filhotes 315,2 ± 21,8ab 7,88 ± 0,55a 

Amostra B - filhotes 235,2 ± 40,2a 5,88 ± 1,02a 

Amostra A - adultos 529,6 ± 52,9bc 39,72 ± 3,91bc 

Amostra B - adultos 259,7 ± 36,15a 19,48 ± 2,71ab 

Biscoito recheado 1076(759,7-1099)c 129,1 (91,16-131,9)c 

Snack canino 

Amostra 1 - picanha 1293 ± 47,29d 155,16 ± 5,67a 

Amostra 2 - carne 1086 ± 71,54c 130,32 ± 8,58b 

Amostra 3 - carne 941,5 ± 35,50b 112,98 ± 4,26c 

Amostra 4 - carne 780,2 ± 31,70a 93,62 ± 3,81d 

Letras minúsculas indicam diferença estatística em relação às amostras do mesmo grupo 

de produtos, aos testes de Tukey e Dunn, considerando p<0,05. 

Tabela 2. Valores médios ± desvios-padrão ou mediana (mínimo-máximo) de sódio em 

mg% e por unidade do produto de oito comprimidos palatáveis veterinários, cinco 

qualidades de biscoitos caninos e quatro variedades de snacks caninos, analisados em 

triplicata (UFFS-RE, 2016). 

Produtos Na (mg/%) Na(mg)/unidade 

Comprimidos Palatáveis 356,23 ± 150,27a 4,27 ± 1,80a 

Biscoitos caninos 319,4 (199,3 – 1099,0)a 19,51 (4,98 – 131,9)b 

Snacks caninos 1025,21 ± 197,15b 123,03 ± 23,66c 

   Letras minúsculas indicam diferença estatística em relação aos produtos ao teste de Dunn, 

considerando p<0,05  
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O comprimido palatável sabor frango foi o que 

apresentou maiores teores de sódio, diferindo (p<0,0001) 

dos comprimidos sabor carne da farmácia 4 e sabor doce 

de leite da farmácia 5. Na avaliação do teor de sódio en-

tre os sabores de uma mesma farmácia de manipulação, o 

comprimido sabor frango da farmácia 2 obteve maiores ín-

dices (p= 0,0114) em relação aos sabores carne e sem sabor. 

23

Determinação do teor



Por sua vez, quando comparados o sabor doce aos salgados, 

como observado na farmácia 5, o sabor bacon não diferiu 

do sabor doce de leite (p=0,1000).

Avaliando-se o teor de sódio dos biscoitos caninos, 

o biscoito recheado apresentou quantidade muito superior 

tanto em mg/100g quanto por unidade do produto em re-

lação aos demais biscoitos.  Comparando-se as marcas, os 

biscoitos sem recheio da marca A para cães adultos desta-

caram-se por apresentar teor de sódio maior que amostras 

da marca B (p<0,001). Seriam necessárias mais de três uni-

dades de biscoitos da amostra A de adultos para equivaler 

ao teor de sódio de uma unidade de biscoito recheado. Em 

relação às comparações entre biscoitos de adultos e filho-

tes, os biscoitos de filhotes apresentaram teores de sódio 

inferiores em relação à unidade do produto e em uma das 

marcas avaliada (marca A) (p<0,001). As amostras destina-

das a filhotes não diferiram entre as marcas, em relação ao 
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teor de sódio.

Entre os snacks analisados, todas as marcas ana-

lisadas diferiram entre si, com relação ao teor de sódio. O 

produto sabor picanha obteve maior teor de sódio que as 

demais. Analisando os valores de sódio em mg por unidade 

do produto, o sabor picanha supera em 1,5 vezes o sabor 

carne da amostra 4 (p<0,0001). 

Considerando os valores de sódio em mg/100g de 

produto e mg/unidade do produto, a Tabela 2 descreve os 

valores médios e desvios-padrão ou mediana (mínimo-má-

ximo) de comprimidos palatáveis, biscoitos e snacks cani-

nos. Os snacks caninos apresentaram teores superiores de 

sódio comparativamente aos comprimidos palatáveis e bis-

coitos caninos (p<0,0001), sendo que o teor de sódio encon-

trado em uma unidade de snack pode equivaler a diversas 

unidades de biscoitos ou comprimidos. Apesar de não haver 

diferença dos valores de sódio/100g entre comprimidos pa-
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latáveis e biscoitos, a unidade dos comprimidos apresenta 

teor inferior de sódio em relação aos biscoitos e snacks ca-

ninos (p<0,0001). 

Bonagura et al. (2007) relata que cães saudáveis 

devem ingerir 11,5mg/kg/dia de sódio na dieta para man-

terem a concentração dentro da normalidade. Baseado nes-

te dado, estimando-se que um cão de 10kg adulto e hígido 

Tabela 1. Teor de sódio em mg% e por unidade do produto de comprimidos palatáveis 
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Amostra B - filhotes 235,2 ± 40,2a 5,88 ± 1,02a 

Amostra A - adultos 529,6 ± 52,9bc 39,72 ± 3,91bc 

Amostra B - adultos 259,7 ± 36,15a 19,48 ± 2,71ab 

Biscoito recheado 1076(759,7-1099)c 129,1 (91,16-131,9)c 

Snack canino 

Amostra 1 - picanha 1293 ± 47,29d 155,16 ± 5,67a 

Amostra 2 - carne 1086 ± 71,54c 130,32 ± 8,58b 

Amostra 3 - carne 941,5 ± 35,50b 112,98 ± 4,26c 

Amostra 4 - carne 780,2 ± 31,70a 93,62 ± 3,81d 

Letras minúsculas indicam diferença estatística em relação às amostras do mesmo grupo 

de produtos, aos testes de Tukey e Dunn, considerando p<0,05. 

Tabela 2. Valores médios ± desvios-padrão ou mediana (mínimo-máximo) de sódio em 

mg% e por unidade do produto de oito comprimidos palatáveis veterinários, cinco 

qualidades de biscoitos caninos e quatro variedades de snacks caninos, analisados em 

triplicata (UFFS-RE, 2016). 

Produtos Na (mg/%) Na(mg)/unidade 

Comprimidos Palatáveis 356,23 ± 150,27a 4,27 ± 1,80a 

Biscoitos caninos 319,4 (199,3 – 1099,0)a 19,51 (4,98 – 131,9)b 

Snacks caninos 1025,21 ± 197,15b 123,03 ± 23,66c 

   Letras minúsculas indicam diferença estatística em relação aos produtos ao teste de Dunn, 

considerando p<0,05  
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deva ingerir 115mg/dia, apenas três unidades do biscoito 

para adultos da amostra A ou um biscoito recheado supri-

riam a necessidade diária. Se considerarmos o alimento do 

tipo snack apenas uma unidade forneceria aproximadamen-

te 35% a mais de sódio. Ressaltando-se que o sódio dos bis-

coitos e snacks seria somado ao teor de sódio da dieta usual 

do cão.

Na rotina clínica, diversas afecções relacionam-se 

à necessidade de restrição dietética de sódio. Segundo Gon-

zaga e Piccinin (2008), em pacientes doentes hepáticos que 

apresentem edemas ou ascite a restrição do sódio dietético 

é recomendada. Watson e Bunch (2010) relatam aumento na 

retenção de sódio pelos rins em função de doença hepática, 

que ocasiona diminuição do retorno venoso pelo aumento 

da pressão na veia cava caudal ocasionando um ciclo vicio-

so de retenção renal de sódio e ascite. A concentração pre-

conizada máxima é de aproximadamente 240mg/100g de 

27

Determinação do teor



matéria seca por dia, podendo ser mais branda em animais 

anoréxicos onde a ingestão proteico-calórica é importante 

(GONZAGA e PICCININ, 2008). 

Deste modo, considerando que a dieta do paciente 

utilize uma ração que ofereça este teor, apenas duas unida-

des de biscoito recheado ou aproximadamente 1,5 unidades 

de snack seriam responsáveis por dobrar a quantidade reco-

mendada. Se considerarmos a utilização de medicamentos 

em uso contínuo para tratamento de hepatopatias (WAT-

SON; BUNCH, 2010) e muitas vezes terapêutica com vários 

comprimidos, a utilização de comprimidos palatáveis pode-

ria aumentar a adesão do paciente à terapia. Ressalta-se que 

quatro comprimidos palatáveis totalizarão mais de 30mg de 

sódio, ou seja, um acréscimo dietético excedente de aproxi-

madamente 12%. 

Para o tratamento da doença renal crônica o con-

trole da hipertensão arterial sistêmica é de suma importân-
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cia, segundo Elliott (2006) uma dieta hipossódica aliada à 

ingestão de fibras é fundamental A recomendação de Oba 

et al. (2007) é a utilização de rações comerciais terapêuticas 

balanceadas que contém teor menor ou igual a 3% deste 

íon na matéria seca, que resultaria em aproximadamen-

te 40,5mg de sódio por porção diária tendo em vista um 

paciente de 10kg. Desta forma, um único biscoito canino 

(amostra A – adultos) supriria esta necessidade e uma uni-

dade de biscoito recheado ou snack ofereceria três vezes 

mais sódio que o necessário. 

Baseando-se no tratamento de suporte utilizado 

neste caso, Watson e Bunch (2010) sugerem a utilização de 

antibióticos quando existirem infecções secundárias, prote-

tores de mucosa, antieméticos e suplementação vitamínica 

e de zinco e ácidos graxos. Desta forma ao optar-se pelo tra-

tamento com comprimidos palatáveis, considerando o teor 

do produto da farmácia 2 – sabor frango, e que este paciente 
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receberá no mínimo 4 comprimidos diários, estaríamos for-

necendo mais que a metade do total diário.

A insuficiência cardíaca congestiva (ICC) tem 

como característica a alta pressão de enchimento ventricu-

lar, aumento da pré-carga e acúmulo de fluidos nos tecidos. 

Mudanças no tamanho e na rigidez do miocárdio são sinais 

de resposta a várias injurias ou estresse sofridos pelo ór-

gão, sendo as principais a hipertrofia e apoptose das célu-

las do músculo cardíaco. Estas alterações são irreversíveis 

e manifestam-se ainda antes que se tornem perceptíveis os 

sinais de insuficiência cardíaca, resultando geralmente em 

um diagnóstico difícil e tardio (LITMANN, 2010). 

Por interferir na capacidade dos rins em excretar 

sódio e água, a restrição dietética de sódio na insuficiên-

cia cardíaca congestiva é recomendada sobretudo em casos 

refratários, para auxiliar na redução da pré-carga. Deve-se 

considerar a restrição moderada a intensa de sódio em cães 
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com classificação funcional da insuficiência cardíaca con-

gestiva, ou seja, refratários à terapia convencional. Apesar 

da restrição drástica de sódio em caninos geriátricos ou 

cardiopatas sem sinais clínicos de ICC não ser benéfica, 

por ativar o sistema renina-angiotensina-aldosterona (AN-

DRADE, 2008), sabe-se que animais que ingerem petiscos 

ou comprimidos palatáveis na terapêutica de uso contínuo, 

raramente apresentarão deficiência deste íon.

Pacientes considerados assintomáticos devem re-

ceber restrição leve evitando-se principalmente petiscos 

com alto teor como biscoitos caninos, alimentos enlatados 

para cães entre outros. Carnes processadas, queijos pães e 

demais alimentos de alimentação humana também são de-

saconselhados. Quando já existem sinais clínicos de ICC, 

uma restrição moderada deve ser aplicada com cerca de 

30mg/kg/dia chegando a 13mg/kg/dia em casos mais gra-

ves. Nestes casos, rações comerciais para caninos geriá-
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tricos ou doentes renais são satisfatórias, pois apresentam 

menor teor de sódio. Também estão disponíveis no mercado 

pet diversas rações específicas para cardiopatas com mode-

rada à intensa restrição sódica. Vale lembrar que o paciente 

cardiopata geralmente é idoso e pode apresentar com frequ-

ência outras enfermidades a serem consideradas na adap-

tação da dieta (SHWARTZ; MELCHERT, 2008; WARE, 

2010). 

Considerando-se ainda um paciente com 10kg, 

com restrição severa (13mg/kg/dia), portanto 130mg de só-

dio deveria ser o total máximo a ser consumido em toda a 

alimentação diária, logo, o consumo de um único biscoito 

(sódio=39,72mg/un.) resultaria em um acréscimo desne-

cessário de mais de 30%. Levando-se em consideração o 

produto biscoito recheado (sódio=129,1mg/un.) uma úni-

ca unidade quase dobraria a quantidade do íon. Quan-

do consideramos o produto tipo snack sabor picanha (só-
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dio=155,16mg/un.) o resultado é ainda mais preocupante, 

pois uma única unidade supera em 120% o total diário re-

comendado, considerando-se o consumo de ração.

Na adaptação dietética do cardiopata em estágio 

avançado a inapetência é um problema muito comum, en-

tretanto a necessidade energética destes animais é maior e 

exige um consumo alimentar balanceado. Cães que fazem 

uso de digoxina, pacientes azotemicos ou que sofrem por 

efeitos colaterais de outras medicações tem seu paladar pre-

judicado, o baixo conteúdo de sódio na ração recentemente 

introduzida diminui significativamente sua palatabilidade 

dificultando a aceitação. Como táticas a serem adotadas 

para melhorar o apetite nestes casos, consta o aquecimento 

do alimento para melhorar seu sabor, adicionar pequenas 

quantidades de alimentos da nutrição humana como car-

nes sem sal, molhos e sopas pobres em sódio. Pode-se uti-

lizar substitutos para o sal como o KCL e o fornecimento 
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do alimento em pequenas frações várias vezes ao dia. É 

muito importante a manutenção da alimentação no paciente 

cardiopata, visto que este perde grande quantidade de mas-

sa magra em função da caquexia cardíaca (WARE, 2010; 

FREEMAN, 2002).

Aliado à anorexia, o uso crônico de medicações 

torna-se difícil. Desta forma, o uso de medicamentos pala-

táveis poderia aumentar a adesão do paciente. Ressalta-se 

que o médico veterinário deve conhecer os teores de sódio 

da dieta do paciente, sobretudo se este tiver condições clí-

nicas que requerem restrição deste íon, como hepatopatas, 

nefropatas ou cardiopatas. Ainda, que o tutor do animal, 

responsável pelo fornecimento da dieta, deverá ser infor-

mado que petiscos, biscoitos, snacks, e comprimidos pala-

táveis contem sódio e podem auxiliar no agravamento de 

quadros congestivos.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS



É de suma importância para o médico veterinário 

avaliar com cautela a nutrição de seus pacientes, sejam eles 

hígidos ou não. O profissional deve atentar-se principalmen-

te em tratamentos que exijam a restrição de sódio, orientan-

do proprietários sobre os riscos causados pela introdução 

de novos alimentos, principalmente industrializados para 

cães. Deve-se também procurar conhecer as matérias pri-

mas utilizadas para produção de comprimidos palatáveis 

caso opte por este tipo de prescrição médica bem como sua 

intervenção no teor de sódio da dieta prescrita. Sugere-se 

mais estudos sobre a influência do sódio proveniente de pe-

tiscos e comprimidos palatáveis sobre a dieta de pacientes 

sob restrição deste eletrólito. É muito importante que mé-

dicos veterinários e tutores tomem conhecimento acerca do 

teor de sódio da dieta e dos petiscos, além das formas far-

macêuticas palatáveis utilizadas na terapêutica do paciente.
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A Estudos Avançados sobre Saúde e Natureza 

(EASN) é uma coleção de livros publicados anualmente 

destinado a pesquisadores das áreas das ciências exatas, 

saúde e natureza. Nosso objetivo é servir de espaço para 

divulgação de produção acadêmica temática sobre essas 

áreas, permitindo o livre acesso e divulgação dos escritos 

dos autores. O nosso público-alvo para receber as produ-

ções são pós-doutores, doutores, mestres e estudantes de 

pós-graduação. Dessa maneira os autores devem possuir 

alguma titulação citada ou cursar algum curso de pós-gra-

duação. Além disso, a Coleção aceitará a participação em 

coautoria.

A nossa política de submissão receberá artigos 

Política e Escopo da Coleção de livros Estudos Avança-
dos em Saúde e Natureza
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científicos com no mínimo de 5.000 e máximo de 8.000 pa-

lavras e resenhas críticas com no mínimo de 5 e máximo de 

8 páginas. A EASN irá receber também resumos expandi-

dos entre 2.500 a 3.000 caracteres, acompanhado de título 

em inglês, abstract e keywords.

O recebimento dos trabalhos se dará pelo fluxo 

continuo, sendo publicado por ano 4 volumes dessa cole-

ção. Os trabalhos podem ser escritos em portugês, inglês 

ou espanhol.

A nossa política de avaliação destina-se a seguir os 

critérios da novidade, discussão fundamentada e revestida 

de relevante valor teórico - prático, sempre dando preferên-

cia ao recebimento de artigos com pesquisas empíricas, não 

rejeitando as outras abordagens metodológicas.

Dessa forma os artigos serão analisados através do 

mérito (em que se discutirá se o trabalho se adequa as pro-

postas da coleção) e da formatação (que corresponde a uma 
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avaliação do português e da língua estrangeira utilizada).

O tempo de análise de cada trabalho será em torno 

de dois meses após o depósito em nosso site. O processo 

de avaliação do artigose dá inicialmente na submissão de 

artigos sem a menção do(s) autor(es) e/ou coautor(es) em 

nenhum momento durante a fase de submissão eletrônica. 

A menção dos dados é feita apenas ao sistema que deixa 

em oculto o (s) nome(s) do(s) autor(es) ou coautor(es) aos 

avaliadores, com o objetivo de viabilizar a imparcialidade 

da avaliação. A escolha do avaliador(a) é feita pelo editor 

de acordo com a área de formação na graduação e pós-gra-

duação do(a) professor(a) avaliador(a) com a temática a ser 

abordada pelo(s) autor(es) e/ou coautor(es) do artigo avalia-

do. Terminada a avaliação sem menção do(s) nome(s) do(s) 

autor(es) e/ou coautor(es) é enviado pelo(a) avaliador(a) uma 

carta de aceite, aceite com alteração ou rejeição do artigo 

enviado a depender do parecer do(a) avaliador(a). A etapa 
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posterior é a elaboração da carta pelo editor com o respec-

tivo parecer do(a) avaliador(a) para o(s) autor(es) e/ou coau-

tor(es). Por fim, se o trabalho for aceito ou aceito com su-

gestões de modificações, o(s) autor(es) e/ou coautor(es) são 

comunicados dos respectivos prazos e acréscimo de seu(s) 

dados(s) bem como qualificação acadêmica.

A nossa coleção de livros também se dedica a pu-

blicação de uma obra completa referente a monografias, 

dissertações ou teses de doutorado.

O público terá terão acesso livre imediato ao con-

teúdo das obras, seguindo o princípio de que disponibilizar 

gratuitamente o conhecimento científico ao público propor-

ciona maior democratização mundial do conhecimento
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Essa obra escrita pelos pes-
quisadores nos dá orienta-
ções e instruções sobre con-
dições melhores de cuidado 
e zelo aos cães permitindo 
que essa atitude possa ofe-
recer bem estar a todos que 
fazem parte do convivio 
desse animal.
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